


PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 
 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 1�� 
 

GiV NaWXUal 
 

O seƚor de gás naƚƵral brasileiro enconƚraͲse em Ƶm momenƚo de ƚransição͗ se͕ por Ƶm lado͕ a Peƚrobras era obserǀada 
como agenƚe dominanƚe sobre ƚoda a cadeia aƚé Ƶm passado recenƚe͕ por oƵƚro lado͕ aƚƵalmenƚe descorƚinaͲse Ƶm noǀo 
panorama para o seƚor com noǀas companhias ƚransporƚadoras͕ noǀos agenƚes imporƚadores͕ noǀos acionisƚas nas 
Companhias DisƚribƵidoras Locais͕ além de noǀos prodƵƚores͘  

Aƚé enƚão͕ o seƚor de gás naƚƵral era marcado por redƵǌida compeƚição͕ barreiras ƚribƵƚárias͕ barreiras à enƚrada de noǀos 
consƵmidores no âmbiƚo esƚadƵal͕ barreiras de enƚrada de noǀos sƵpridores͕ e dificƵldades no desenǀolǀimenƚo de noǀos 
projeƚos ǀolƚados ao mercado nacional͘ ConƚƵdo͕ com a realiǌação de imporƚanƚes desinǀesƚimenƚos na cadeia de gás 
naƚƵral pela Peƚrobras e a possibilidade de Ƶƚiliǌação do gás do préͲsal͕ abriƵͲse Ƶm caminho para poƚencialmenƚe ƚornar 
a oferƚa do insƵmo mais compeƚiƚiǀa͕ iniciandoͲse Ƶm processo de aberƚƵra͘ Esƚa͕ por sƵa ǀeǌ͕ esƚá calcada na miƚigação 
das barreiras de acesso a infraesƚrƵƚƵras essenciais e no aƵmenƚo da ƚransparência na formação de preços para haǀer 
esƚímƵlo à enƚrada de noǀos agenƚes͘  
 
Dianƚe desƚe cenário e ǀislƵmbrando a possibilidade de criação de Ƶm ambienƚe propício aos inǀesƚimenƚos͕ com 
mƵlƚiplicidade de agenƚes e ƚransparência͕ o goǀerno federal empreendeƵ esforços na criação de Ƶm noǀo desenho do 
mercado de gás naƚƵral brasileiro͕ refleƚidos no programa Noǀo Mercado de Gás͘ EnƚendeͲse qƵe as principais medidas 
qƵe possibiliƚarão as mƵdanças se aplicariam em Ƶm horiǌonƚe de cƵrƚo e médio praǌo͘ A concreƚiǌação dos cenários 
esperados ƚraria impacƚos posiƚiǀos sobre a economia͕ e͕ em especial͕ sobre os segmenƚos indƵsƚriais͕ de ƚransporƚes e 
do seƚor eléƚrico͕ qƵe conƚarão com Ƶma oferƚa compeƚiƚiǀa do insƵmo͘  
 
Na geração de energia eléƚrica͕ o gás naƚƵral esƚá em ƚransformação͘ A geração ƚérmica ƚem sido Ƶm imporƚanƚe 
complemenƚo à geração hidreléƚrica desde o início da década de ϮϬϬϬ͘ Recenƚemenƚe͕ hoƵǀe mƵdanças ƚanƚo nas opções 
de oferƚa de gás para UTEs͕ qƵanƚo na demanda pela ƚermeleƚricidade͘ As opções de oferƚa para o seƚor eléƚrico͕ resƚriƚas 
à Peƚrobras por ǀários anos͕ se diǀersificaram e leǀaram ao desenǀolǀimenƚo de diferenƚes modelos de negócios͗ 
começando com a implanƚação de UTEs associadas a ƚerminais priǀados de GNL͕ além da eǆperiência bem sƵcedida de 
geração com gás em ƚerra do ƚipo ReservoirͲtoͲwire e͕ mais recenƚemenƚe͕ com a Ƶƚiliǌação de gás do préͲsal de 
prodƵƚores independenƚes͘  
 
Por oƵƚro lado͕ a demanda por geração ƚermeléƚrica ƚambém ǀem se alƚerando͘ Além da complemenƚação à hidreléƚrica 
em anos mais secos͕ a ƚendência de redƵção da parƚicipação hidreléƚrica na geração e a enƚrada em operação de Ƶsinas 
a fio d͛ágƵa com perfil forƚemenƚe saǌonal͕ na Região Norƚe͕ criam Ƶma maior necessidade de geração por oƵƚras fonƚes 
no período de seca͕ complemenƚando o reqƵisiƚo de energia do sisƚema͘ Com a redƵção gradaƚiǀa da parƚicipação relaƚiǀa 
das hidreléƚricas na maƚriǌ eléƚrica brasileira sƵbsƚiƚƵída pela eǆpansão de renoǀáǀeis não conƚroláǀeis͕ oƵƚros recƵrsos͕ 
como as ƚermeléƚricas a gás naƚƵral͕ serão cada ǀeǌ mais imporƚanƚes para aƚendimenƚos dos diǀersos reqƵisiƚos do 
sisƚema além da geração de energia͕ como a capacidade ;para aƚendimenƚo à ponƚaͿ e͕ possiǀelmenƚe nƵm horiǌonƚe 
mais a frenƚe͕ a fleǆibilidade͘ 
 
As perspecƚiǀas de eǀolƵção no conƚeǆƚo ƚanƚo da oferƚa qƵanƚo da demanda de geração ƚermeléƚrica a gás naƚƵral 
demandarão esforços de mƵdança ƚecnológica e regƵlaƚória͘ As reformas correnƚes no seƚor de gás naƚƵral e eléƚrico são 
apenas o início de Ƶma adapƚação conƚínƵa͘ A qƵesƚão qƵe se impõe para os próǆimos anos é o papel do gás naƚƵral no 
seƚor eléƚrico e na ƚransição energéƚica͘ 
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Estimativa da Oferta Doméstica e Importada 
 
O poƚencial de oferƚa qƵe poderia ser disponibiliǌado para aƚendimenƚo da demanda no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ foi 
consƚrƵído a parƚir das perspecƚiǀas de qƵanƚidade do gás naƚƵral prodƵǌido e processado nacionalmenƚe e da 
imporƚação͕ cƵjos ǀalores͕ por sƵa ǀeǌ͕ esƚão associados à eǆpecƚaƚiǀa de eǀolƵção da demanda pelo energéƚico͘   
 
EsƚimaͲse qƵe o aproǀeiƚamenƚo do gás naƚƵral conǀencional ;principalmenƚe do préͲsal e do gás não associado do pósͲ 
salͿ aƚinja ϮϮϬ milhões de mϹͬdia em ϮϬϱϬ͕ o qƵe reqƵererá Ƶma eǆpansão da capacidade nacional de processamenƚo de 
gás naƚƵral de ϭϮϬ milhões de mϹͬdia além das ampliações em andamenƚo e preǀisƚas͕ mais do qƵe dobrando a 
capacidade insƚalada de processamenƚo no País͘ 
 
As imporƚações ;ǀia ƚerminais de regaseificação de GNL e gasodƵƚos inƚernacionaisͿ mais os recƵrsos não conǀencionais 
;formações fechadas͕ folhelhos e hidraƚos de meƚanoͿ͕ sobre os qƵais no geral há relaƚiǀo graƵ de incerƚeǌa em relação 
ao ǀolƵme recƵperáǀel e à economicidade da prodƵção͕ podem ǀariar enƚre ϭϮϬ milhões de mϹͬdia a ϮϯϬ milhões de 
mϹͬdia em ϮϬϱϬ͕ a depender da compeƚiƚiǀidade relaƚiǀa͕ do paƚamar da demanda e da sƵa localiǌação͘ Em parƚicƵlar͕ o 
ǀolƵme de prodƵção a parƚir de recƵrsos não conǀencionais pode aƚingir a mesma ordem de magniƚƵde da oferƚa 
poƚencial de recƵrsos conǀencionais͕ caso haja sƵficienƚe ǀiabilidade econômica͘ Uma ǀanƚagem relacionada à sƵa 
prodƵção é a possíǀel eǆpansão rƵmo ao inƚerior͕ com inǀesƚimenƚos em infraesƚrƵƚƵra͕ caso esƚa esƚraƚégia seja ǀiáǀel 
economicamenƚe͘ 
 
Dessa forma͕ a oferƚa poƚencial disponíǀel em ϮϬϱϬ seria da ordem de ϯϰϬ milhões de mϹͬdia a ϰϱϬ milhões de mϹͬdia 
;ǀer FigƵra ϲϭͿ͘ Nesses ǀolƵmes de gás naƚƵral͕ o comissionamenƚo de síƚios de esƚocagem sƵbƚerrânea de gás naƚƵral e 
a consƚrƵção de insƚalações de peak shaving podem ǀir a proporcionar mais segƵrança ao abasƚecimenƚo de gás naƚƵral͕ 
principalmenƚe no aƚendimenƚo de demandas saǌonais oƵ picos de consƵmo͕ além de permiƚir Ƶma maior oƚimiǌação dos 
flƵǆos de caiǆa e aƚenƵação da ǀolaƚilidade de preços͘ 
 
 

 
Figura 61 ² Evoluomo da oferta potencial de gis natural 
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Demanda de Gás Natural e Aumento da Competição  
 
A perspecƚiǀa de eǆcesso de oferƚa desƚe combƵsƚíǀel em níǀel inƚernacional͕ a localiǌação das reserǀas do préͲsal em 
ágƵas profƵndas e disƚanƚes da cosƚa brasileira͕ sƵa eǀenƚƵal associação à eǆploração do peƚróleo e as ǀárias 
possibilidades de Ƶso final do gás naƚƵral͕ permiƚem ƚraçar algƵmas ƚendências gerais para o preço e a disponibilidade 
desƚe combƵsƚíǀel nƵm horiǌonƚe de longo praǌo͘  
 
De modo geral͕ esperaͲse qƵe no horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ os preços do gás naƚƵral conǀirjam globalmenƚe para paƚamares 
mais baiǆos como resƵlƚado do aƵmenƚo da oferƚa͕ do desenǀolǀimenƚo de infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe e da maior 
coneǆão enƚre os mercados de gás naƚƵral͘ O comércio inƚernacional de gás naƚƵral deǀerá conƚinƵar se eǆpandindo͕ com 
aƵmenƚo significaƚiǀo da parƚicipação do GNL͘ São esperadas imporƚanƚes mƵdanças esƚrƵƚƵrais no mercado mƵndial de 
gás naƚƵral͕ com Ƶma eǆpecƚaƚiǀa de sƵbsƚiƚƵição gradƵal dos conƚraƚos de longo praǌo por conƚraƚos de médioͬcƵrƚo 
praǌo͕ além da inƚensificação da migração de conƚraƚos indeǆados ao preço do peƚróleo para aqƵeles indeǆados ao preço 
spot de gás naƚƵral͘  
 
No Brasil͕ os preços de gás naƚƵral já especificado qƵe serão negociados nos ponƚos ǀirƚƵais de negociação ;hubsͿ oƵ 
ƚendo esses como referência͘ Esƚes preços de negociação nos hƵbs͕ por sƵa ǀeǌ͕ podem ǀariar conforme o ƚipo de conƚraƚo 
;prodƵƚoͿ͕ podendo ǀariar em ƚermos de praǌo͕ ǀolƵme e condições de aƚendimenƚo͕ como fleǆibilidade͘ Adicionalmenƚe 
deǀem ser considerados no preço final do consƵmidor͕ a depender do seƵ modelo de negócios͕ a ƚarifa de ƚransporƚe͕ a 
margem de disƚribƵição e os imposƚos ;parƚe podendo ser recƵperada pelo clienƚe posƚeriormenƚe na forma de crédiƚosͿ͘ 
Em Ƶm ambienƚe mais compeƚiƚiǀo e com aƵmenƚo da eficiência nos segmenƚos de ƚransporƚe e disƚribƵição no mercado 
de gás naƚƵral͕ esperaͲse Ƶma ƚendência de redƵção de preços ƚambém deǀido a esƚas parcelas͕ principalmenƚe para 
consƵmidores de grande porƚe͕ como os do seƚor indƵsƚrial e ƚermeléƚrico͕ aproǆimando enƚão o preço final do preço da 
molécƵla͘  
 
Do ponƚo de ǀisƚa do seƚor indƵsƚrial͕ noǀos polos gásͲqƵímico poderão oƚimiǌar o Ƶso de gás naƚƵral em diferenƚes 
aƚiǀidades͕ como por eǆemplo a prodƵção de amônia͕ meƚanol͕ e deriǀados dos mesmos͕ comparƚilhando infraesƚrƵƚƵras 
de moǀimenƚação eͬoƵ armaǌenamenƚo de gás naƚƵral͕ além de cenƚrais de Ƶƚilidades͘ OƵƚros seƚores como o de 
cerâmica e o de siderƵrgia ƚambém poderão ƚer ganhos de compeƚiƚiǀidade baseados no Ƶso do gás naƚƵral͕ não só deǀido 
aos preços aƚraƚiǀos para o combƵsƚíǀel͕ mas ƚambém pelo aƵmenƚo no ǀalor do prodƵƚo final dados os poƚenciais ganhos 
de qƵalidade͘ A localiǌação de ƚais polos de consƵmo de gás naƚƵral pode se dar pela disponibilidade do insƵmo͕ mas 
ƚambém pela proǆimidade dos cenƚros consƵmidores de seƵs prodƵƚos oƵ dos ƚerminais para imporƚação e eǆporƚação͕ 
permiƚindo inclƵsiǀe a ǀiabiliǌação de noǀos gasodƵƚos para sƵa coneǆão ao sisƚema de gás naƚƵral eǆisƚenƚe͘ Em Ƶm 
primeiro momenƚo͕ porém͕ a enƚrega de gás naƚƵral em noǀos polos consƵmidores pode ocorrer por meio de gás naƚƵral 
comprimido ;GNCͿ oƵ gás naƚƵral liqƵefeiƚo ;GNLͿ em peqƵena escala͘ 
 
Do ponƚo de ǀisƚa do seƚor eléƚrico͕ as diferenƚes faiǆas de preço do gás naƚƵral combinados com a fleǆibilidade do 
fornecimenƚo indicam a possibilidade de diǀersos modelos de negócios com compeƚiƚiǀidades disƚinƚas para 
deƚerminados modos de operação e qƵe inflƵenciarão ƚambém nas caracƚerísƚicas e configƵrações dos projeƚos͘ Com 
conƚraƚos firmes de fornecimenƚo de gás naƚƵral e Ƶma conseqƵenƚe redƵção no preço do combƵsƚíǀel͕ há possibilidade 
de desenǀolǀimenƚo de modelos de negócios para fornecimenƚo de energia͕ com eǆpecƚaƚiǀa de geração por maiores 
períodos de ƚempo a depender dos níǀeis de infleǆibilidade conƚraƚƵal e dos ǀalores de CVU proǀaǀelmenƚe menores 
frenƚe aos demais recƵrsos despacháǀeis do sisƚema eléƚrico͘ Por oƵƚro lado͕ para conƚraƚos mais fleǆíǀeis͕ são esperados 
preços de combƵsƚíǀel mais alƚos͕ indicando o desenǀolǀimenƚo de noǀos modelos de negócios para proǀimenƚo de 
serǀiços específicos͕ como aƚendimenƚo à ponƚa͘ 
 
É imporƚanƚe desƚacar qƵe eǆisƚe grande diǀersidade de modelos de negócios possíǀeis e o ambienƚe compeƚiƚiǀo bem 
calibrado será responsáǀel por elencar e conƚraƚar os mais adeqƵados modelos de negócios qƵe aƚendam aos reqƵisiƚos 
do sisƚema de forma oƚimiǌada͘ RessalƚaͲse a dinâmica desse processo e as consƚanƚes eǀolƵções e ƚransformações ƚanƚo 
dos reqƵisiƚos sisƚêmicos͕ qƵanƚo das possibilidades de oferƚa͕ ao longo do horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͘ 
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Desafios Principais 

O processo de aberƚƵra e desenǀolǀimenƚo do mercado de gás naƚƵral impõe Ƶma série de desafios aos aƚores dos 
segmenƚos da indƷsƚria do gás naƚƵral e reqƵer coordenação e encadeamenƚo de Ƶma série de medidas͘ Com base na 
eǆperiência inƚernacional͕ esperaͲse qƵe a conclƵsão das eƚapas do processo de aberƚƵra ocorra de forma gradƵal nos 
próǆimos anos͘ Assim͕ as medidas qƵe se iniciaram no Noǀo Mercado de Gás podem ser reaǀaliadas paralelamenƚe à 
eǀolƵção do desenǀolǀimenƚo do mercado e deǀerão ƚer seƵs efeiƚos conƚinƵamenƚe moniƚorados͘ Os principais desafios 
a serem enfrenƚados nos próǆimos anos são lisƚados a segƵir͘ 
 
ϭ͘ Criar um mercado competitivo de gás natural 

Tomando como base os países onde há Ƶm seƚor de gás naƚƵral aberƚo e líqƵido aƚƵalmenƚe͕ esperaͲse qƵe o mercado 
brasileiro passe por desenǀolǀimenƚo semelhanƚe͘ TemͲse claro͕ conƚƵdo qƵe͕ o caminho rƵmo a Ƶm mercado 
compeƚiƚiǀo madƵro de gás naƚƵral será Ƶm processo gradƵal͕ com coeǆisƚência de diǀersos ƚipos de conƚraƚos com 
alƚa e baiǆa fleǆibilidades͕ de longo͕ médio e cƵrƚo praǌos͘ 

 
Ϯ͘ Harmonização das regulações estaduais 

No âmbiƚo da disƚribƵição e regƵlação esƚadƵal͕ enƚendeͲse como necessária a harmoniǌação das regƵlações 
esƚadƵais relaƚiǀas ao gás naƚƵral͕ com a criação de mecanismos de adesão ǀolƵnƚária dos esƚados͕ o qƵe promoǀeria 
maior celeridade na implemenƚação das medidas e na aberƚƵra do mercado͕ baseandoͲse nas boas práƚicas 
regƵlaƚórias inƚernacionais e com ǀisƚas ao ƚraƚamenƚo ƚribƵƚário adeqƵado para a comercialiǌação do gás naƚƵral͘ 
 

ϯ͘ Viabilização da expansão da infraestrutura de transporte de gás natural 
Se por Ƶm lado͕ grande parƚe da demanda crescenƚe por gás naƚƵral ƚem como origem o seƚor eléƚrico͕ por oƵƚro 
lado͕ os modelos de negócio mais compeƚiƚiǀos ƚêm sido os qƵe não Ƶƚiliǌam gasodƵƚos de ƚransporƚe͕ como as UTEs 
associadas a ƚerminais de GNL͕ na cosƚa͕ oƵ o modelo ReservoirͲtoͲwire͕ no inƚerior͘ Isso manƚém o desafio de como 
eǆpandir de forma compeƚiƚiǀa a infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe͕ aƚƵalmenƚe concenƚrada na cosƚa͘ A aberƚƵra do 
mercado de gás e a mƵlƚiplicidade de agenƚes͕ além do esƚabelecimenƚo de noǀos polos consƵmidores͕ podem ajƵdar 
a reǀelar noǀas demandas de gás naƚƵral e͕ com isso͕ conƚribƵir para a eǆpansão da malha͘ Além disso͕ a eǆpansão 
da malha eǆisƚenƚe é imporƚanƚe para permiƚir Ƶma maior diǀersidade de flƵǆos de gás naƚƵral enƚre ponƚos de oferƚa 
e demanda nas regiões já aƚendidas pela infraesƚrƵƚƵra͘ 
 

ϰ͘ Integração dos novos modelos de mercado de gás e setor elétrico 
Considerando as reformas regƵlaƚórias em cƵrso͕ no âmbiƚo do Noǀo Mercado de Gás e do GT Moderniǌação͕ assim 
como as mƵdanças resƵlƚanƚes nos próǆimos anos͕ será preciso adeqƵar os modelos de negócio da geração 
ƚermeléƚrica a gás naƚƵral͕ na inƚerface enƚre os seƚores͘ Por eǆemplo͕ no seƚor eléƚrico͕ há a ƚendência de se proǀer 
noǀos serǀiços além do fornecimenƚo de energia͕ o qƵe demandará Ƶm sƵprimenƚo de gás correspondenƚe e Ƶm 
modelo de negócio adeqƵado͘ A criação de Ƶm mercado secƵndário de gás naƚƵral líqƵido poderia faciliƚar o processo 
de inƚegração enƚre os dois seƚores͘ 

Avaliação das Simulações de Expansão Elétrica  

Como desdobramenƚo do programa Noǀo Mercado de Gás͕ abreͲse Ƶma perspecƚiǀa de maior inserção do Gás NaƚƵral na 
maƚriǌ eléƚrica brasileira no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͕ em parƚicƵlar em fƵnção da eǆpecƚaƚiǀa de sƵa maior disponibilidade a 
preços compeƚiƚiǀos͘ Sendo assim͕ foram realiǌadas simƵlações para analisar os possíǀeis poƚenciais de eǆpansão com 
base em diferenƚes sƵposições de preço e disponibilidade de gás naƚƵral para esƚe seƚor͘ 

Nas simƵlações condƵǌidas para a eǆpansão eléƚrica͕ ƵƚiliǌoƵͲse como premissa ƚrês paƚamares de preços para diferenƚes 
níǀeis de fleǆibilidade dos conƚraƚos͕ sendo esƚes os ǀalores mínimo͕ médio e máǆimo da esƚimaƚiǀa de preços ao 
consƵmidor final͕ já inclƵindo molécƵla͕ ƚransporƚe͕ disƚribƵição e ƚribƵƚos não recƵperáǀeis͘ No qƵe ƚoca aos ǀolƵmes 
disponíǀeis Ƶƚiliǌados no esƚƵdo de caso͕ consideroƵͲse qƵe o consƵmo indƵsƚrial de gás naƚƵral ƚeria acesso à oferƚa de 
origem nacional a preços compeƚiƚiǀos em fƵnção do sƵcesso do programa Noǀo Mercado de Gás͕ aƵmenƚando dos aƚƵais 
ϱϬ milhões de mϯͬdia em ϮϬϭϱ para Ƶm paƚamar enƚre ϵϬ a ϭϱϬ milhões de mϯͬdia em ϮϬϱϬ͖ sendo assim͕ a qƵanƚidade 
disponíǀel de gás naƚƵral para consƵmo das UTEs em ϮϬϱϬ seria a diferença enƚre a oferƚa ƚoƚal e a demanda indƵsƚrial͕ 
e é apresenƚada na Tabela ϭϭ͘ 
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Tabela ϭϭ͘ Premissas de disponibilidade de gás natural para UTEs por faixa de preço em ϮϬϱϬ 

Patamares de Flexibilidade  
 Preoo Utili]ado 

(US$/MMBtu)  
Quantidade Dispontvel 

(MM m3/dia) 

Limite inferior (100% de Take-or-Pay)          4   70 a 130 

Flexibilidade intermediiria         6      220 

Limite superior (0% de Take-or-Pay)        10      230 

Os eǆercícios qƵaliƚaƚiǀos relacionados às perspecƚiǀas de eǆpansão das Ƶsinas ƚermeléƚricas a gás naƚƵral ;UTE GNͿ 
mosƚram qƵe dois condicionanƚes afeƚam sobremaneira o ƚamanho de sƵa eǆpansão nas simƵlações realiǌadas͗ o 
ƚamanho da eǆpansão de hidreléƚricas e a disponibilidade de gás naƚƵral a preços mais compeƚiƚiǀos ;por ǀolƚa de USΨ 
ϰͬMMBƚƵͿ͘ Além disso͕ a possibilidade de as UTEs a biomassa disporem de insƵmos a preços compeƚiƚiǀos ;ǀer seção de 
BioenergiaͿ ƚambém pode limiƚar a eǆpansão das UTEs a GN͘  

 

ϭ͘ As UTEs a GN podem substituir a eventual restrição à expansão de UHEs com interferência em áreas protegidas͍ 

A resƚrição ao aproǀeiƚamenƚo das Ƶsinas hidreléƚricas em áreas de inƚerferência abre espaço para a capacidade insƚalada 
das ƚermeléƚricas a gás naƚƵral qƵe͕ em Ƶm conƚeǆƚo de disponibilidade de gás naƚƵral a preços bem compeƚiƚiǀos͕ 
aƵmenƚaria em qƵase ϱ GW a capacidade insƚalada em relação ao caso em qƵe ƚodo o poƚencial esƚá disponíǀel ;de Ϯϴ 
GW para ϯϯ GW͕ conforme FigƵra ϲϮͿ͕ compensando Ƶma parƚe da redƵção de qƵase ϯϬ GW de capacidade insƚalada 
ƚoƚal de UHEs enƚre os casos em qƵe ƚodo o poƚencial inǀenƚariado de UHE esƚá disponíǀel e aqƵele em qƵe a eǆpansão 
não conƚa com UHEs com inƚerferência em áreas proƚegidas͘ Nesƚe Ʒlƚimo caso͕ esperaͲse qƵe o consƵmo de gás naƚƵral 
aƚinja qƵase ϰϱ milhões de mϯͬdia no período médio e ϲϵ milhões de mϯͬdia no período críƚico͘  

 

Figura 62 ² Evoluomo da capacidade instalada termelptrica a GN nos casos comparados relativos j complexidade 
socioambiental das UHEs  

 

Ϯ͘ Qual sensibilidade da expansão das UTEs a GN ao preço do GN͍ 

Alƚernaƚiǀamenƚe͕ foi considerada a disponibilidade de gás naƚƵral apenas a ǀalores no paƚamar de USΨ ϲͬMMBƚƵ͘ O 
resƵlƚado mosƚra significaƚiǀa dependência da eǆpansão ƚermeléƚrica a GN a Ƶm combƵsƚíǀel mais compeƚiƚiǀo ;FigƵra 
ϲϯͿ͕ com qƵedas da ordem de ϮϬ a ϯϬй em ƚermos de eǆpansão em relação ao caso com disponibilidade de gás naƚƵral a 



 
PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 

 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 1�2 
 

USΨ ϰͬMMBƚƵ͕ dependendo se ƚodo poƚencial inǀenƚariado esƚá disponíǀel oƵ se há resƚrição à eǆpansão de UHEs com 
inƚerferência em áreas proƚegidas͘ 

 
Figura 63 ² Expansmo de termelptricas a GN com preoos diferenciados para combusttvel 

 

ϯ͘ Qual sensibilidade da expansão das UTEs a GN a UTEs a biomassa operando com insumo competitivo durante a 
entressafra͍ 

Além do ƚamanho da eǆpansão das UHEs e da disponibilidade de gás naƚƵral a preços compeƚiƚiǀos͕ oƵƚro caso em qƵe a 
eǆpansão de ƚermeléƚricas a GN pode enconƚrar maior limiƚação é aqƵela em qƵe há eǆpansão da ƚermeléƚrica a biomassa 
opera com caǀaco de madeira no período de enƚressafra͘ Nesse caso͕ mesmo com a eǆpansão das UHEs limiƚada às áreas 
sem inƚerferência em áreas proƚegidas e com disponibilidade de gás naƚƵral a USΨ ϰͬMMBƚƵ͕ a eǆpansão de ƚermeléƚricas 
a GN aƚingiria poƵco menos de ϯϬ GW͘ Se ƚodo o poƚencial inǀenƚariado esƚiǀer disponíǀel para eǆpansão e͕ além disso͕ 
as UTEs a Biomassa ƚiǀerem acesso a insƵmo compeƚiƚiǀo na enƚressafra͕ permiƚindo sƵa operação ao longo de ƚodo o 
ano͕ a eǆpansão de UTEs a GN pode cair a poƵco mais de ϮϬ GW͕ mesmo com acesso a gás naƚƵral em ƚorno de USΨ 
ϰͬMMBƚƵ ;FigƵra ϲϰͿ͘  
 

  
Figura 64 ² Expansmo de termelptricas a GN em casos selecionados 
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Recomendações 

ϭ͘ Desenvolver um mercado líquido de gás natural com diversos agentes  
Para a criação de Ƶm mercado compeƚiƚiǀo de gás naƚƵral͕ as regras de conƚraƚação de capacidade dos gasodƵƚos 
para Ƶso ;e eǆpansãoͿ mais eficienƚe da malha de gasodƵƚos deǀem se basear no esƚabelecimenƚo de normaƚiǀos não 
discriminaƚórios e ƚransparenƚes sobre ǀários aspecƚos͕ ƚais como͗ o acesso e comparƚilhamenƚo de infraesƚrƵƚƵras 
essenciais͕ a ǀedação à conƚraƚação enƚre parƚes relacionadas͕ as regras a serem segƵidas pelos ƚransporƚadores͕ 
programas de gas release͕ códigos de rede͕ conƚraƚação por meio de plaƚaforma eleƚrônica͕ conƚraƚação 
independenƚe de capacidade de enƚrada oƵ saída nos Sisƚemas de Transporƚe͘ 

 
Ϯ͘ Viabilizar novas soluções tecnológicas no setor de gás natural͕ bem como articular com autoridades competentes o 

tratamento regulatório e tributário dessas 
A ǀiabilidade econômica da Ƶƚiliǌação do gás naƚƵral dependerá da disƚância͕ do ǀolƵme ƚransporƚado͕ do cƵsƚo de 
prodƵção͕ do preço de ǀenda e do desenǀolǀimenƚo ƚecnológico da alƚernaƚiǀa escolhida͘ Nesƚe caso͕ deǀe haǀer o 
desenǀolǀimenƚo de noǀas solƵções como a prodƵção de GNL embarcado͕ ƚransformação em hidraƚos de meƚano͕ a 
reforma a ǀapor para prodƵção de hidrogênio͕ oƵ adsorção em carǀão aƚiǀado͕ a ƚecnologia gasͲtoͲliquids ;GTLͿ e as 
solƵções gasͲtoͲwire ;GTWͿ e gasͲtoͲchemicals ;GTCͿ͘ A definição de adeqƵado ƚraƚamenƚo regƵlaƚório e ƚribƵƚário 
para cada Ƶma desƚas solƵções é imprescindíǀel para sƵa efeƚiǀa implemenƚação͘ 

 
ϯ͘ Trabalhar junto às autoridades estaduais para harmonização e aprimoramento contínuos da regulação dos serviços 

locais de gás canalizado 
BƵscar eqƵacionar qƵesƚões relaƚiǀas aos segƵinƚes ponƚos͗ adoção de meƚodologia ƚarifária eficienƚe ;com sinais 
econômicos adeqƵados para inǀesƚimenƚos e operação da malha de disƚribƵição com ƚransparência na meƚodologia 
de cálcƵlo ƚarifário e componenƚes da ƚarifaͿ͕ separação efeƚiǀa enƚre as aƚiǀidades de comercialiǌação e serǀiços de 
disƚribƵição͕ enqƵadramenƚo de consƵmidores liǀres͕ aƵƚoprodƵƚores e aƵƚoimporƚadores͕ além de esƚimƵlar 
esƚados a adoƚar medidas em consonância ao programa Noǀo Mercado de Gás͘ 
 

ϰ͘ Compatibilizar as características de estabilidade de produção de gás e as necessidades de flexibilidade de geração 
elétrica 
A eǆploração e prodƵção de gás naƚƵral͕ especialmenƚe qƵando associada ao peƚróleo͕ reqƵer Ƶm flƵǆo de receiƚa 
esƚáǀel e preǀisíǀel͕ além de Ƶma demanda esƚáǀel por gás͕ qƵando associado͘ O seƚor eléƚrico͕ por sƵa ǀeǌ͕ ǀem 
Ƶƚiliǌando o gás como complemenƚo à fonƚe hídrica͕ porƚanƚo com demanda de perfil saǌonal e períodos de seca 
prolongada não preǀisíǀeis͘ A saída ƚem sido a conƚraƚação de recƵrsos mais fleǆíǀeis͕ como GNL oƵ gás nacional nãoͲ
associado ;ReservoirͲtoͲwireͿ͕ além de Ƶma declaração de infleǆibilidade de aƚé ϱϬй͘ HoƵǀe aǀanços recenƚes͕ como 
a adoção da infleǆibilidade saǌonal͕ permiƚindo níǀeis diferenƚes de despacho obrigaƚório nos meses͕ além de permiƚir 
a esƚraƚégia de conƚraͲsaǌonaliǌação para obƚer Ƶm despacho ao longo do ano ƚodo͘ No enƚanƚo͕ permanece o desafio 
de promoǀer a Ƶƚiliǌação dos recƵrsos nacionais de gás naƚƵral͕ em sƵa maioria associados ao peƚróleo͕ e ao mesmo 
ƚempo permiƚir ao seƚor eléƚrico a oƚimiǌação de seƵs recƵrsos e Ƶƚiliǌação da geração ƚermeléƚrica de forma 
complemenƚar͘ Parƚe da solƵção pode enǀolǀer síƚios de armaǌenamenƚo de gás naƚƵral ;ƚanƚo por esƚocagem 
sƵbƚerrânea qƵanƚo por acondicionamenƚo na forma líqƵidaͿ͕ qƵe ƚambém será beneficiada pela aberƚƵra do 
mercado de gás͕ o aƵmenƚo da base de consƵmo e a maior liqƵideǌ dos conƚraƚos͘
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